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Os próprios moradores já estão impedindo novos barracos nos locais destinados a praças e ruas 

■ MALVINAS 

F aveia quer ter status de bairro 
Com mais de quatro mil barracos, 

construídos de fomrn precária e sem 
conforto ou segurança. e urna popu­
lação superior a 35 mil pessoas, a in­
vasão Malvinas, na Paralela, já reco­
nhecida pelos órgãos municipais 
como Bairro da Paz, quer deixar de 
ser farela e ganhar realmente status 
de bairro. Comes.se objetivo a comu­
nidade está sendo orientada pela lide­
rança comunitária para impedir o 
surgimento de novos barracos em 

áreas destinadas a praças e ruas. 
A agente leiga da Igreja Católica, 

Emestina Corrnacchia, que há cinco 
anos vire na invasão, destaca que os 
problemas dos favelados não inúme­
ros, típicos da fal ta de infra-estrulllra. 

Os casebres não têm água insta­
lada e as pessoa~ precisam buscá-la 
num chafariz. À noite a favela fica 
ilun11nada, mas a luz é obtida através 
de gatos. A falta de segurança tam­
bém é denunciada em conversas de 

pé de ou11do e e11denciada pela, gra­
des de proteção colocadas nas casas 
comerciais que se multiplicam na in­
vasão. Quando chore, fica muito dífi­
ci l andar pelas rua, de barro, trans­
fonnadas em laniaçais. 

A comunidade é sen•ida por duas 
linhas de ônibus, com tennin:tis na 
Lapa e São Joaquim, mas os inten•a­
los entre uma saída e outra é sempre 
superior a uma hora, dificuldade que 
se acentua nos domingos e feriados. 


